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"Quando vocês ficarem irados, não 

pequem". Apaziguem a sua ira antes 

que o sol se ponha, e não deem 

lugar ao diabo. (Ef 4:26-27) 

® 2019|Ministério de Comunhão e Pequenos Grupos  

Extraído e adaptado da revista Conflitos da Vida - Editora Cristã Evangélica 

ghj 

 

INTRODUÇÃO  

Imagine um "teste do pavio curto". Como 

você reagiria nas seguintes situações: está 

com pressa e algo ou alguém lhe 

atrapalha; alguém lhe critica na frente dos 

outros; você vê alguma injustiça; alguém 

não aceita sua forma de pensar ou agir; 

fica sabendo que alguém falou mal de 

você; está tentando fazer algo que não dá 

certo. Então, você fica nervoso facilmente?   

Enfim, seja qual for o motivo, se isso 

provocar em você indignação, ira, cólera 

ou fúria, saiba que é preciso dominar estas 

reações antes que elas te dominem. Será 

possível irar-se sem pecar? 

I. A IRA TOLERADA 

Segundo o apóstolo Paulo nem toda ira é 

pecado (Ef 4:26a). Até mesmo Jesus teve 

momentos de ira, tendo manifestado essa 

reação sem pecar (Mc 3:5; Jo 2:14-17). O 

Pai tem manifestado a ira, na forma de 

uma justa indignação contra a impiedade 

e a injustiça (Rm 1:18) e contra os filhos da 

desobediência (Ef 5:6; Cl 3:5-6). Todavia o 

motivo da ira precisa ser justo, e 

infelizmente a ira dos homens é quase 

sempre injusta e injustificável (Tg 1:20; Rm 

12:19; Gl 5:19-21). Existe ira justificável? 

Será que Moisés deveria ficar indiferente 

com a e idolatria de Israel (Ex 32:7-10)? 

Devemos ficar indiferentes diante da 

injustiça contra um inocente? Devemos 

ficar indiferentes ao vermos o nome do 

Senhor ser ridicularizado? Devemos ficar em 

silêncio quando presenciarmos atos 

violentos contra os justos ou contra a 

Igreja? Certamente, há momentos em que 

a ira até se justifica, mas precisa produzir 

justiça e não retaliação, mudança e não 

confusão, acerto e não destruição (1Co 

6:12). Você consegue dominar sua ira? 

II. A IRA CONDENADA  

O exagero de um momento de cólera é 

capaz de prejudicar nosso julgamento e 

nos levar além dos limites da razão. Se a 

indignação não se expressar na forma de 

uma exortação saudável e restauradora, é 

melhor contê-la antes que, como tolos, 

falemos o que não devemos ou façamos o 

que não podemos (Pv 29:11). Há pessoas 

que não conseguem se controlar e partem 

para a agressão física ou verbal. Isso abre 

uma brecha para que o inimigo coloque o 

que há de pior em nosso coração (Pv 16:21; 

14:17). Você já perdeu o controle da ira? 

O que você diz (Mt 5:22), faz (Pv 29:22) e 

sente quando está irado diz muito sobre o 

seu caráter. Muitos acham que a "explosão 

emocional" é só uma questão de 

temperamento, quando na verdade se 

trata de algo mais profundo. Para um 

crente consagrado estas coisas devem ser 

abandonadas (Ef 4:31; Cl 3:8). Não 

podemos deixar que um breve momento 

de ira se transforme em uma animosidade 

permanente (Ef 4:26b; Ec 7:9). Jesus nos 

ensina a agirmos além da lógica humana, 

amando até os nossos inimigos (Mt 5:43-44). 

E o salmista nos orienta a evitar a ira (Sl 

37:8). Você conhece alguém que Deus 

transformou, dando mais domínio próprio? 

CONCLUSÃO 

Não provoque e nem faça ameaças tolas. 

Mantenha a calma, seja um pacificador 

(Mt 5:9). Não faça julgamento precipitado 

(Tg 1:19;3:7-10). Satanás usa a estratégia da 

tentação (Tg 1:14-15), do engano (2Co 

11:3) e da acusação (Tt 2:8). Não deixe que 

ele te influencie a fazer o mal (Ef 4:27). Ele 

sabe que a ira faz parte daquela triste lista 

de atitudes que te afastam de Deus (Gl 

5:19-21; 1Jo3:15; 1Jo 4:20). Conte até 10. 

Vale a pena controlar a ira! 


